
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

REGULAMENTAÇÃO DO USO DE EQUIPAMENTOS ELETRÓNICOS 

Por uma escola mais humanizada 



 

 

Regulamentação do uso de equipamentos eletrónicos 
 

Por uma escola mais humanizada  
 
A escola deve proporcionar um ambiente que vá além do ensino, focando-se na 
segurança, saúde, aprendizagem e bem-estar de todos os alunos. Isto inclui a 
promoção de saúde física e mental, o desenvolvimento de competências sociais 
e emocionais, a criação de relações positivas e o apoio ao desenvolvimento 
pessoal. É nisso que estamos focados para alcançar estes objetivos. No nosso 
caso (na Escola Básica de Alapraia), porque há partilha dos mesmos espaços 
escolares pelos alunos dos 2.º e 3.º Ciclos, a proibição do uso de equipamentos 
eletrónicos de comunicação móvel com acesso à internet, designadamente 
smartphones, tablets … é alargada, também, aos alunos do 3.º ciclo. Esta 
decisão reforçará a coerência interna das regras, facilitará a monitorização e 
evitará mensagens contraditórias. 

O principal objetivo desta medida é, por isso, promover o bem-estar social dos 
alunos criando um ambiente escolar saudável, que permita o convívio e a 
partilha, norteados por valores como: a solidariedade, o companheirismo, o 
respeito e a amizade. 

Uma escola humanizada prioriza o desenvolvimento integral dos alunos, 
considerando não apenas o aspeto académico, mas também o emocional, o 
social e o físico, o que implica criar um ambiente acolhedor e de bem-estar. 

Para a boa implementação destas medidas, já estão criadas alternativas ao uso 
dos referidos equipamentos de forma a promover a socialização e o bem-estar 
dos alunos. Na Escola Básica de Alapraia, já temos vindo a fazer um percurso 
nesta matéria e, para o ano escolar 2025/2026, entendemos que temos criadas 
as condições para darmos este passo final. 

Na concretização desta medida e para mitigar algum eventual desconforto, 
desde há três anos que promovemos atividade desportiva nos intervalos e hora 
do almoço, alargando a todos os dias da semana o projeto “Mexe-te na Escola”. 
No âmbito deste projeto, os alunos podem trazer para a escola o seu meio de 
mobilidade preferido com rodas (trotineta, bicicleta, patins ou skates …). 

Para além disso, aumentámos e melhorámos as condições dos espaços 
desportivos, para promover o exercício físico, melhorar as relações humanas, 
criar hábitos saudáveis, bem-estar e harmonia. Colocaram-se três tabelas novas 
de basquetebol; construiu-se um campo de voleibol e um de badminton 
(exteriores); substituiu-se a relva sintética do campo de futebol; construiu-se o 
polidesportivo exterior, com pistas de atletismo e tabelas de basquetebol novas; 
adquiriram-se jogos de tabuleiro (para serem requisitados na Biblioteca e 
utilizados pelos alunos); colocaram-se bolas na portaria para serem requisitadas 
pelos alunos com o cartão escolar; está a ser construído um espaço exterior para 
exercício físico com cinco máquinas (Urban Fitness). Mais ainda, com as verbas 
do Orçamento Participativo Jovem (2024/2025), estamos em fase de 
aquisição de duas mesas de Air Hockey, duas mesas de matraquilhos com vidro, 
uma mesa de snooker, dez trotinetas e duas mesas para jogos de tabuleiro, no 
exterior. 

Pretendemos, com isto, criar as condições indispensáveis para promover o 
desporto, a atividade física em geral, aumentando a comunicação a socialização 
e o bem-estar. 

 



 

 

 

Artigo 1.º  

Objeto 

1. O presente regulamento define as normas de entrada, uso e exceções 
relativas à utilização de equipamentos eletrónicos pelos alunos no espaço 
escolar e faz parte integrante do Regulamento Interno do Agrupamento. 

2. Entenda-se por equipamento eletrónico - smartphones e tablets. 

 

Artigo 2.º 

Âmbito de aplicação 

Aplica-se a todos os alunos do Agrupamento de Escolas de Alapraia. 

 

Artigo 3.º 

Princípios gerais 

1. Nos estabelecimentos escolares do Agrupamento, é proibido o uso, pelos 
alunos, de equipamentos eletrónicos de comunicação móvel com acesso à 
Internet. Os equipamentos são desligados antes da entrada no espaço 
escolar e mantidos guardados. 

2. A utilização dos equipamentos referidos no número anterior é permitida aos 
alunos, em todo o recinto escolar, apenas nas situações previstas no artigo 
4.º. 

3. Os alunos são inteiramente responsáveis pelos seus equipamentos. A 
escola não se responsabiliza por perdas, danos ou furtos. 

 

Artigo 4.º 

Situações excecionais 

O regime estabelecido no presente Regulamento contempla um conjunto de 
exceções, expressamente delimitadas, que permitem a utilização destes 
equipamentos tecnológicos em situações devidamente justificadas por razões 
pedagógicas, de saúde ou de tradução, desde que previamente autorizadas 
por um docente responsável ou pelo responsável da atividade. 

 

Artigo 5.º  
Incumprimento 

 
O não cumprimento das normas implicará: 

1. Em sala de aula, o aluno coloca o equipamento desligado na secretária do 
professor e, no final da aula entrega-o na direção, acompanhado pelo 
professor ou por um assistente operacional. 

2. No caso de o incumprimento ocorrer fora da sala de aula, o aluno será 
acompanhado por um assistente operacional à direção. 

3. O adulto participante preenche um documento no qual consta a hora e o local 
onde o aluno usou o equipamento. 



 

 

 

4. O equipamento é colocado no cofre da escola e entregue ao aluno, no final 
do seu horário, à saída do recinto escolar. 

5. Os serviços administrativos informam, por correio eletrónico, o diretor de 
turma e o encarregado de educação do ocorrido. 

6. Em caso de incumprimento reiterado, as medidas a aplicar serão as 
seguintes: 

a) na segunda ocorrência, uma medida corretiva; 
b) na terceira e seguintes, uma medida sancionatória.  

 

7. As medidas referidas no número anterior serão aplicadas de acordo com o 
Estatuto do Aluno e Ética Escolar e Regulamento Interno. 

8. Mantendo-se um comportamento reiterado e depois da aplicação das 
medidas disciplinares referidas anteriormente, a situação do aluno é 
identificada à EMAEI, para análise e tomada de outras medidas. 

 

Artigo 6.º 
Momentos de avaliação 

 
Durante os momentos de avaliação, qualquer violação ao presente 
regulamento resultará na anulação da prova e aplicação das devidas sanções. 

 

Artigo 7.º 
Responsabilidade dos encarregados de educação 

Os pais e encarregados de educação têm o dever de promover o cumprimento 
deste regulamento por parte dos seus educandos. 

 
Artigo 8.º 

Casos omissos 

Os casos omissos e situações excecionais serão avaliados pelo Diretor do 
Agrupamento, que decidirá em conformidade. 

 

Artigo 9.º 
Monitorização 

O cumprimento do presente Regulamento vai se monitorizado pela Direção, 
de três em três meses, e poderá vir a ser ajustado. 

 

Artigo 10.º 
Entrada em vigor 

Este regulamento entra em vigor a partir do ano letivo 2025/2026, sendo 
integrado como adenda ao Regulamento Interno do Agrupamento de Escolas 
de Alapraia, após aprovação pelo Conselho Geral. 

Aprovado em Conselho Pedagógico no dia 3 de setembro de 2025  

Aprovado em Conselho Geral no dia 15 de setembro de 2025 


